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EMENTA 

Este curso pretende discutir os movimentos feministas, sua relação com as mudanças e movimentos sociais do século XX 

e a importância que tem na agenda atual das políticas públicas. Pretende-se também analisar o surgimento dos estudos de 

gênero e os debates teóricos tomando como referência a produção historiográfica brasileira e @s autor@s nacionais e 

estrangeir@s que introduziram a categoria de gênero nas pesquisas acadêmicas. Assim, o curso objetiva sensibilizar @s 

alun@s da Graduação para a discussão de uma sociedade mais justa para homens e mulheres, ao promover um maior 

aprofundamento teórico e metodológico sobre a constituição histórica dessa desigualdade, bem como incentivar a 

realização de novas pesquisas em Pernambuco. 

CONTEÚDOS  

 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR  

Não se aplica 
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